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Este	edição	especial	dedicado	às	Petro-Geografias	e	às	Realidades	de	Hidrocarbonetos	na	América	
Latina	reunirá	pesquisas	sobre	geografias	emergentes	de	petróleo	e	gás	natural	na	América	Latina,	
com	 ênfase	 especial	 em	 como	 as	 "novas	 realidades"	 dos	 hidrocarbonetos	 (Bridge	 e	 Le	 Billion	
2012)	estão	se	manifestando	na	região.	 	Essas	novas	realidades	do	petróleo	e	do	gás	natural	são	
observáveis	em	formas	em	desenvolvimento	de	petro-capitalismo	e	desenvolvimento	de	recursos	
(Gudynas,	 2012;	 Burchardt	 e	 Dietz,	 2014);	 construções	 territoriais	 concorrentes	 (Perreault	 e	
Valdivia,	2010;	Anthias	e	Radcliffe,	2015);	ampliação	dos	mercados	internacionais	de	gás	natural	e	
acesso	 e	 controle	 dos	 hidrocarbonetos	 não	 convencionais	 (Freier	 e	 Schaj,	 2016);	 novas	
nacionalizações	 /	 privatizações	 de	 hidrocarbonetos	 e	 estratégias	 de	 governança	 corporativa	
(Banks	et	al	2016;	Billo	2015;	Svampa	e	Viale	2014);	e	diversas	formas	de	ativismo,	mobilizações	
sociais	e	resistência	(Bebbington	e	Bury	2013,	Kaup	2008,	Quist	e	Nygren,	2015).	As	contribuições	
irão	 examinar	 aspectos	 desses	 tópicos	 ou	 outras	 dinâmicas	 ambientais,	 tecnológicas,	 jurídicas,	
sociais,	 históricas	 e	 a	 política	 econômica	 da	 produção,	 transporte,	 marketing	 e	 governança	 de	
hidrocarbonetos.	Todos	os	tratamentos	geográficos,	empíricos	e	teóricos	são	bem-vindos.	Outros	
temas	de	pesquisa	relevantes	poderiam	incluir:	
	
➢	 como	 o	 petróleo	 e	 o	 gás	 natural	 são	 governados,	 territorializados	 e	mercantilizados;	 e	 como	
esses	processos	diferem	entre	estados-nação	e	/	ou	ao	longo	do	tempo;	
➢	pesquisas	analisando	os	desenvolvimentos	em	torno	de	hidrocarbonetos	não	convencionais;	o	
nexo	de	água-energia,	fraturamento	hidráulico	e	tubulações;	
➢ elucidação	das	interseções	entre	segurança	energética	e	políticas	de	mudança	climática;	
➢	 como	 os	 quadros	 legais,	 leis	 e	 regulamentações	 emergentes	 aumentam	 ou	 limitam	 o	 acesso,	
desenvolvimento	e	mercantilização	do	petróleo	e	gás	natural;	
➢	 o	 "metabolismo	 da	 produção	 de	mercadorias"	 como	 um	 quadro	 para	 a	 conceptualização	 das	
contradições	socioambientais	e	econômicas	políticas	criadas	na	produção	de	combustíveis	fósseis;	
➢	as	implicações	econômicas	políticas	associadas	às	reestruturações	da	indústria	estatal;	
➢	análise	do	nacionalismo	de	recursos	e	do	desenvolvimento	liderado	pelo	Estado;	
➢	política	contemporânea	de	resistência	e	ressurgimento	dos	povos	indígenas;	e	
➢	a	relação	entre	política	de	hidrocarbonetos,	neoliberalização	e	descolonização.	
	
	
	
	



Estas	contribuições	podem	assumir	as	seguintes	formas:	
	

•	Artigo	Acadêmico	(8.000	palavras)	–	Um	estudo	original	que	contribua	para	a	literatura	
geográfica	e	avance	o	conhecimento	sobre	uma	determinada	questão.	
•	Ensaio	Anotado	(3.000-4.000	palavras)	-	Uma	exposição	que	construa	um	argumento	em	
torno	de	um	tema	central,	usando	citações	menos	amplamente	do	que	um	artigo	acadêmico	
tradicional,	mas	com	documentação	suficiente	para	verificação	de	fatos.	
•	JLAG	Perspectives	(1.000	-	1.500	palavras)	–	Um	artigo	de	opinião	que	reflita	sobre	eventos	
contemporâneos,	contenha	referências	hiperlinkadas	à	notícias,	relatórios	e	experiências	
pessoais.	

	
Os	potenciais	contribuintes	devem	enviar	um	resumo	ampliado	(500	-	750	palavras)	em	espanhol,	
português	ou	inglês	até	1	de	junho	de	2017	para:	jlag@clagscholar.org.	Por	favor,	use	"JLAG	
Special	Issue"	no	título	do	email.	O	conselho	editorial	avaliará	os	resumos,	comunicando-se	com	os	
autores	sobre	a	composição	da	edição.	Se	aceitarmos	a	proposta,	solicitaremos	que	os	artigos	
sejam	entregues	até	30	de	outubro	de	2017.	
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